
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DOS 
ESTUDANTES DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS – CONERI

Ao vigésimo segundo dia do mês de novembro do ano de dois mil e oito, às dez horas 
e dez minutos, teve início nas dependências da Trevisan Escola de Negócios, 
doravante denominada TREVISAN, o CONERI Extraordinário de vinte e dois de 
novembro de dois mil e oito. O Presidente do CIERI TREVISAN, Sr. Raphael Frizzo 
Rautenberg, declarou a abertura do CONERI Extraordinário. Passou-se para a 
verificação do quorum. Estavam presentes os seguintes CIERIs: AFA, TREVISAN, 
PUC-SP, ESPM-SP e FAAP. O Presidente da FENERI, Sr. Tom Canabarro, realizou a 
abertura do CONERI. O CIERI TREVISAN convidou o CIERI PUC-SP para 
apresentar o andamento da organização do ENERI 2009. O projeto apresentado na 
candidatura, em maio de 2008, foi o mesmo, porém com uma alteração na data, 
passando a ser no feriado de primeiro de maio, no espaço Frei Caneca. O XXXIV 
CONERI será realizado na parte da manhã no decorrer do evento. Segunda a Sra. 
Marina, do CIERI PUC-SP, os professores da PUC-SP sugeriram uma alteração do 
título do ENERI 2009, porém ainda não foi definido um novo. A Comissão 
Organizadora foi assim definida: Laura, responsável pela logística e pelas festas; 
Renata, que cuida da parte acadêmica; Marina, encarregada da parte administrativa; e 
Bruno,  encarregado da área financeira. O CIERI PUC-SP afirmou que conta com 
mais 12 voluntários internos para ajudarem na organização do evento. Em relação à 
parte acadêmica do evento, haverá um workshop sobre crédito de carbono especial e 
um grupo de estudos sobre política externa brasileira (diversos temas). Houve 
também a intenção de trazer um grupo de estudos de Portugal. Os seguintes 
palestrantes foram selecionados: Fernando Henrique Cardoso e Professor Oliveiras, 
de segurança internacional. Houve também a intenção de trazer Joseph Nye. O 
CAENI ofereceu um certificado separado para os participantes que participarem do 
seu mini-curso. Foi feito contato com uma agência de viagem para estabelecer um 
convênio com hotéis e ajudar os participantes de fora. Houve a elaboração do email 
oficial do ENERI 2009. Foi firmado o apoio institucional com o CEBRI e com o 
Instituto Bobbio. A Mesa Magna foi formada por representantes dos países membros 
dos BRICs. Houve um problema com domínio do site do ENERI. O gasto com a 
locação do Espaço Frei Caneca será de R$ 34.000,00. Para que haja a regulamentação 
do CIERI PUC–SP, será necessária a adaptação do estatuto conforme o novo Código 
Civil e a criação de um novo Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica. O espaço Frei 
Caneca foi locado pela Sra. Laura. Foi aberta então a lista de oradores. O CIERI 
TREVISAN tomou a palavra e questionou a ausência dos demais membros do CIERI 
PUC-SP. A Sra. Marina, do CIERI PUC-SP, disse que a Sra. Laura tinha treino, a Sra. 
Renata não apareceu o e Sr. Bruno não estava em São Paulo. O CIERI TREVISAN 
apontou a falta de organização da Comissão do ENERI 2009 devido à ausência de 
confirmações de tema, de agência de viagem, de email institucional e de palestrantes. 
O CIERI PUC-SP reclamou da falta de cooperação da coordenação da PUC-SP e 
disse que os nomes da maioria dos palestrantes estava com a Sra. Renata e, portanto, 
não tinha como confirmá-los. O CIEIR PUC-SP disse que teria o ENERI 2009 
totalmente fechado até janeiro de 2009. O CIERI FAAP pediu que o CIERI PUC-SP 
então enviasse por email os nomes dos palestrantes confirmados e perguntou, ainda, 



sobre os patrocínios do evento. O CIERI PUC-SP mencionou apenas os apoios 
instituicionais cotados. O CIERI FAAP perguntou então sobre o orçamento do ENERI 
2009. Segundo o CIERI PUC-SP, o único gasto até a data foi com a reserva do espaço 
Frei Caneca, assumido pelo CARI da PUC-SP. O CIERI ESPM-SP perguntou sobre o 
envolvimento de sua instituição com a organização do ENERI 2009. O CIERI PUC-
SP disse que o Sr. Pedro ficara de conversar com a PROMO, empresa júnior da 
ESPM-SP, sobre a promoção do evento. O CIERI ESPM-SP perguntou então qual 
seria a relevância de trazer uma delegação de Portugal para o ENERI 2009. O CIERI 
TREVISAN lembrou a obrigação do CONERI em participar ativamente da 
organização do ENERI 2009, uma vez que neste caso a sede do evento foi escolhida 
pelo CONERI, e não pelos alunos de Relações Internacionais, através do voto direto. 
O Sr. Raphael continuou questionando a falta de regulamentação do CIERI PUC-SP 
perante a FENERI e sugeriu uma penalidade caso isto não seja feito até a data do 
próximo CONERI. O CIERI FAAP perguntou sobre a união de faculdades para 
realizar os workshops e mini-cursos do ENERI 2009. O CIERI TREVISAN disse que 
a sua instituição não pode ajudar na organização de palestras, mas sim na organização 
do mini-curso com o Prof. Olavo e com um Workshop  à ser definido. O CIERI 
TREVISAN também se dispôs a ajudar em outros cursos do evento. O CIERI AFA 
sugeriu que fosse estabelecido um calendário com datas e metas, para  melhor 
organização do evento e maior transparência. O CIEIR AFA também falou que quem 
está organizando o ENERI 2009 é o CIERI PUC-SP, e não a coordenação da 
instituição. O CIERI PUC-SP concordou com o CIERI AFA, porém disse que eles 
ainda precisavam de apoio da instituição. O CIERI TREVISAN novamente propôs a 
necessidade de estabelecer uma punição caso a PUC-SP não se regulamente. O CIERI 
TREVISAN também questionou os patrocínios financeiros do ENERI 2009. O CIERI 
PUC-SP disse que o único patrocínio já fechado até a data era o Bobbio, e que dos R
$650.000,00 do orçamento , R$450.000,00 serão pagos pelas inscrições e o restante 
através do repasse da PUC-SP. A Sra. Marina também mencionou as oportunidades de 
patrocínio dos bancos Bradesco e Real. O CIERI FAAP encaminhou a proposta UM, 
sobra a abertura de um debate informal sobre a organização do ENERI 2009. A 
proposta UM foi APROVADA por unanimidade e o debate informal foi iniciado às 
11h03. As discussões formais foram reiniciadas às 11h47. O CIERI TREVISAN 
insistiu novamente a necessidade de punição para o CIERI PUC-SP caso este não se 
regulamente. O Presidente da FENERI falou sobre as condições nas quais o CIERI 
PUC-SP foi eleito para sediar o ENERI 2009. O Sr. Tom disse que a regulamentação 
era fundamental para que houvesse maior comprometimento entre a PUC-SP e a 
FENERI. O Presidente da FENERI disse que uma eventual punição deveria ser 
discutida pelo CONERI. O CIERI TREVISAN propôs que, caso a PUC-SP não se 
regulamente até o ENERI 2009, deveria ser punido com um repasse de maior valor 
para a FENERI. O CIERI ESPM-SP sugeriu a possibilidade de proibir o CIERI  PUC-
SP de sediar ou participar dos CONERIs subsequentes. O CIERI TREVISAN 
argumentou que a punição deveria ser financeira. A Sra. Marina, do CIERI PUC-SP, 
se ausentou por alguns instantes para conversar com a Sra. Laura, também do CIERI 
PUC-SP, por telefone sobre o andamento da discussão. Neste meio tempo, o 
Presidente da FENERI começou a apresentar os atuais proejtos da FENERI. O Sr. 
Tom falou sobre as dificuldades do estatuto e do regimento, principalmente no que 



toca o valor da anuidade. Ele continuou a falar da dívida herdada da gestão anterior 
com a STB e, ainda, sobre os domínios feneri.org.br e eneri.com.br, que não estão no 
nome da FENERI. O Presidente da FENERI então passou a falar sobre o projeto 
Novas Lideranças para a América Latina. A intenção era receber em janeiro de 2009 
um grupo de argentinos no Brasil, porém, devido à conjuntura da crise mundial, a 
viagem não era viável para os argentinos. Ele disse, então, que fora decidido que a 
FENERI enviaria uma nova delegação de estudantes de RI para Buenos Aires, 
também em janeiro de 2009, e que o pacote da viagem tinha sido lançado no dia 20 de 
novembro de 2008. O Sr. Tom falou, então, sobre a Carteirinha FENERI e sobre a 
tentativa de amenizar a dívida com a STB ao oferecer um combo com as carteirinhas 
2008 e 2009. O Presidente da FENERI ainda falou sobre planos de uma viagem 
acadêmica para a França, em julho de 2009. A Sra. Marina retornou à reunião e, 
portanto, retornou-se à pauta. O CIERI PUC-SP disse que a proposta de punição é 
justa, mas que esta deveria ser acordada apenas entre o CIERI PUC-SP e a Secretaria 
Geral. O CIERI TREVISAN encaminhou à Mesa a proposta DOIS, que determinava a 
aplicação de uma multa de três salários mínimos caso o CIERI PUC-SP não se 
regulariza até o XXXIII CONERI, a ser paga até a Assembléia Geral do ENERI 2009, 
e, também, ditava a cassação do direito do CIERI PUC-SP de organizar qualquer 
evento da FENERI pelos próximos cinco anos, inclusive reuniões do CONERI. 
Passou-se para a votação da proposta DOIS, que foi APROVADA por unanimidade. 
Com isto o CONERI Extraordinário do dia 22 de novembro de 2008 foi encerrado às 
12h26.

 
 


